
GANHADORES  
DO 1º CONCURSO LITERÁRIO 

Ensino Fundamental II  
 
 

Acróstico 
 
1º lugar  
 

 
 



2º lugar  
 

 
 



3º lugar – João M. Penguiço Martins  
 

 

Brilho dos torcedores, quando o Brasil jogar. 
 
Riso dos torcedores, assim que o Brasil brilhar. 
 
Amizade dos torcedores, logo que o Brasil marcar. 
 
Sentimento no momento em que no campo o Brasil entrar. 
 
Igualdade e alegria; afinal o Brasil é e será sempre 
campeão. 
 
Liberdade de chorar depois de o Brasil ganhar. 
 

                                João M. Penaguião Martins 



Poesia Visual 
 
1º lugar – Fernanda Messa  

 



2º lugar – Jade Areno  
 



3º lugar – João Victor Muniz  



Poesia Tradicional 
 
1º lugar  
 
 
        COPA 2010  
 
Nesta época todos torcemos  
e na frente da TV assistiremos  
Torcemos até o fim  
e seremos campeões, sim!  

Vamos ser campeões  
lá na terra dos leões  
Brasil no coração  
Para torcer e ser campeão!  

Unidos ganharemos!  
Pelo Brasil torceremos  
Com os amigos assistindo ao jogo  
Para depois comemorar no bar do Bozo!  

Os jogadores na concentração  
E a torcida na emoção  
Brasil, vamos ganhar!  
E a Copa conquistar!   
 
                      Gabriel T. Gonçalves 

 



2º lugar  
 

 
A VIBRAÇÃO ATRÁS DO JOGO  
  
O mundo todo está torcendo 
Do hemisfério norte ao sul  
Todos juntos nessa emoção  

Todas as pessoas têm uma preocupação:  
Ganhar ou perder?  
Isso sim é emoção!  

Temos que torcer com o coração  
Para emanar nossa emoção  
E fazer vibrar uma nação  

As pessoas unidas têm que estar  
Para podermos o jogo ganhar  
E a Copa do Mundo celebrar.  
 
                                           Fernanda Carvalhido 
 



3º lugar  
 

ANSIEDADE 
 

Não sei o que está acontecendo  
Será que estou enlouquecendo?  
Não sei, vou ficar sabendo.  

Talvez seja uma crise de ansiedade  
Porque encaro o tempo com voracidade  
Mas o que posso fazer, se a Copa está na cidade?  

Todos os estádios vibram  
Os juízes crivam  
E o resto está nas mãos de Deus.  

Acho que estou ficando louco  
Não consigo relaxar nem um pouco  
Desde o começo do jogo  

Vai, Ronaldinho!  
Dribla , Robinho!  
Força, Kaká!  

No final voltamos “a estaca zero”  
Mas espero a vitória com esmero  
A ansiedade não morre!  

                                             
                                           Isabel Braga 



Crônica 
 
1º lugar  
 

Nervosismo 
 

Ai, meu Deus que nervosismo, é jogo do Brasil. Ele vai jogar lá na África do 

Sul, contra a Costa do Marfim, primeiro jogo, ele não pode perder. Tem que ganhar, 

senão não durmo, tem que jogar bem, senão não como, tem que ter gol, senão eu 

morro. 

Me preparo para entrar no jogo, visto a minha camisa, pego a minha corneta, 

pego um “refri” e sento no sofá. Ligo a TV e começo a cantar o meu hino do peito. 

Jesus amado, “o juiz apita e o primeiro tempo começa” diz Galvão Bueno com sua 

voz insuportável, mas pelo Brasil dá pra suportar. 

“Olha, olha” começo a gritar, será o primeiro gol do Brasil? Talvez! Robinho 

começa a driblar, um, dois, três, só dá pra contar. Ele vai chutar... gol! Que emoção! 

E o Galvão diz “1 a 0 Brasil”. 

A emoção continua até o fim, dribles, passes defesas, gols (do Brasil, claro). 

Até o juiz apitar o fim do jogo, dois a zero, meu sufoco acaba de acabar, vou para o 

meu quarto descansar. Leio o jornal e fico nervosa. 

Ai meu Deus, o próximo jogo do Brasil contra a Argentina, meu Deus do céu, 

não pode perder, senão eu... 

Giulia Bertolli Figueiredo 

 
 



2º lugar  
 

Vitórias e derrotas 
 

“Depois de sentir dores, o goleiro Júlio César voltou ao gramado do Randburg  

High School”.  

É, a vida de jogador de futebol não é fácil. Um dia de vitórias, outro de 

derrotas.  

Assim como Júlio César, jogadores de outros esportes também passam por 

isso diariamente. Gols, pontos, cestas ou strikes são consequência do bom trabalho 

e da preparação.  

Técnicos e atletas unidos por uma grande paixão: o esporte. Às vezes muitas 

derrotas vêm para ajudar e às vezes vitórias podem atrapalhar. Estresse, ansiedade, 

cansaço e nervosismo são compensados quando comparados a uma torcida 

emocionada, alegre e vibrante.  

Jogadores, atletas fazem parte de tudo isso, uns na hora do jogo se esforçam 

muito, outros menos. Na disputa é assim: alguns ganham, muitos perdem. Troféu, 

experiência, dinheiro, oportunidade, vitórias e derrotas. 

 
Beatriz Sauerbronn Corrêa da Costa 

 



3º lugar  
 

Quando ganhar é a única opção 

Brasil e Itália. Final. Brasil se torna Hexa. Itália alcança o Penta? Muito 

tenso.  

Se o Brasil vence, a rua fecha, malandro vira o copo e tudo é motivo de 

festa. Brasileiro tem orgulho do seu país, coisa rara. Porém, caso percamos, 

palavrões e xingamentos saem pela boca como ar.  

Meu tio sempre diz um ditado: “brasileiro se acha churrasqueiro e técnico de 

futebol”. Se o time perde fica revoltado, insistindo que, se a jogada fosse como 

queria, era vitória certa. Então cabe tudo: a raiva de ter perdido aquele gol, aquele 

pênalti, escanteio batido errado, muita coisa.  

Brasileiro não muda nunca. Pelé sempre será o Rei e ele é. São 190 

milhões vestidos de verde e amarelo vibrando, torcendo. Quem está sem TV 

acompanha com rádio ou no bar. Cada gol marcado, um grito, um abraço. É o título 

que está chegando. Nesse caso, é melhor o Brasil ganhar. E ganhar bonito, rapaz. 

 
Isabela Bürger de Albuquerque 



Notícia/ Narrativa 
 
1º lugar  
 

A importância da derrota 
 

Nem sempre é necessário vencer. Quando não se é humilde, é preciso haver 

uma derrota. A pessoa subestima seu adversário pois não perde faz tempo. Os 

jogadores relaxam, acham que o concorrente não é muito bom e que não é preciso 

se esforçarem para ganhar. Por isso a derrota acontece. Os jogadores se 

decepcionam e dizem aprender a não desvalorizar novamente o oponente. Nunca é 

verdade. 

A vitória ”destrói” a humildade do time, principalmente quando é “de lavada”. 

Muitas vezes a vitória é supervalorizada quando não deveria. A derrota vem devido 

à falta de humildade ou união do time. Ela ensina uma lição. Se esforçar nunca é 

demais. Eles devem estar integrados como um time e trabalhando em conjunto. 

O torcedor também não ajuda a fazer a humildade do time. Eles agem como a 

vitória, destroem o time, e, quando a derrota deveria agir, os mesmo a impedem. 

Não há ação nenhuma assim. É necessário que o time se isole da torcida e fique 

focado no jogo para que possa vencer. 

 

Leonardo Lages de Alencar 

 
 



2º lugar  
 

Condições para 2014 
 

Será que o Brasil tem condições de organizar uma Copa do Mundo? 

Sim, ele tem condições de preparar um evento grande como a Copa do 

Mundo e provou isso com os Jogos Pan-Americanos no Rio de Janeiro. 

O problema agora é que numa Copa do Mundo são várias cidades que 

sediam o evento e não uma só. Todas elas têm que ter a infra-estrutura necessária, 

como, por exemplo: hotéis, hospitais, transportes, instalações para os atletas e 

principalmente estádio de futebol. 

Todas as cidades estão sendo preparadas para receber a Copa de 2014, 

estão construindo estádios, rodovias e fazendo outras melhorias. Mas essas obras 

estão atrasadas. Até que ponto as prefeituras das cidades participantes vão adiar as 

obras? Como sempre, não será diferente com a organização da Copa ou da 

Olimpíada. 

Temos que mostrar que o nosso país é capaz! 

 

Eduarda de Macedo Silva Oliveira 

 
 



3º lugar  
 
 

Não há favoritismo 
 

O Brasil entra nessa Copa como favorito, é o país que tem mais experiência 

em copas. Com cinco títulos ganhos, ele vai atrás do hexa. Todos os outros entram 

também com chances de ganhar o título, mas uns com mais vantagens que os 

outros, entre eles Espanha, Alemanha e Holanda. “A primeira fase não vai ser fácil 

por ter duas seleções boas: Costa do Marfim e Portugal”, disse o volante da seleção 

Felipe Mello. 

Os espanhóis e os holandeses, mesmo com nenhum título no currículo, são 

dois dos favoritos para a Copa. Com um elenco muito bom e vários jogadores como 

Von Persie e Roben, a Holanda vem com tudo nesse mundial. “Nosso time tem que 

tomar cuidado com as zebras, já que o seu grupo é cheio delas”, disse Van der Vant. 

A Espanha está com toda a força, ainda mais depois da conquista da 

Eurocopa 2008 e pelos grandes jogadores que a “Fúria” tem, como Fernando Torres 

e Dyol. Jornalistas falam que em um duelo entre a “Fúria” e o “Carrossel Holandês”, 

a “Fúria” tem um pouco mais de vantagem e chance de ganhar. 

Já a Alemanha é uma seleção com mais experiência, com três títulos 

mundiais, os alemães sempre brigam pelo “caneco”. Mesmo com seu melhor jogador 

machucado, os alemães buscam o título que em 2006 não conseguiram na própria 

Alemanha. “Mesmo com essas baixas estamos confiantes com o título”, disse o 

atacante naturalizado alemão Lucas Podolski. 

 

André Rocha Francheschini 

 



GANHADORES  
DO 1º CONCURSO LITERÁRIO 

Ensino Fundamental I  
 
 

1º lugar  

Sorte, azar, ganhar ou perder 

Eu conheço um menino que ele tinha muita sorte e pouco azar. Ele me contou 

essa história. Um dia ele ficou com muito azar e pouca sorte. Vamos começar. Pedro 

era um menino que tinha muita, mas muita sorte. Ele jogava futebol num pequeno 

campo que tinha no seu bairro. Pedro jogava no Flamengo e o time que o Flamengo 

estava desafiando era o time mais forte do bairro. Quando começaram a jogar, o 

jogo ficou 4 a 0 e quando Pedro percebeu que tinha sorte foi correndo pra casa com 

o troféu na mão todo feliz. E falou: mãe! Salvei o time e ganhei o jogo! No 2º dia ele 

foi jogar com o Corinthians e perdeu por 1 a 0. Ele falou: por que ontem eu ganhei e 

hoje eu perdi? Será que é sorte ou azar? E perguntou para sua mãe: ein mãe, me 

diz! E ela respondeu: não sei! E no 3º dia jogou contra o Vasco e acabou em 0 a 0.  

Então ele percebeu que não se trata de sorte ou azar, se trata de competir e 

fim. 

 

Letícia Pimenta – 2º ano C 



2º lugar  

Ganhar ou perder, sorte ou azar 

Era uma vez um time que concorria a todo tipo de jogo. Cada pessoa era 

muito boa em algo: Tomaz em Matemática, Luiza em Ciências, João em Português, 

Eric em Astronomia, Maria em História, Ana em Natação, Natalia em Biologia, 

Fernanda em Inglês, Beatriz em Espanhol, Alcides em basquete e Valentim em 

Música. O time (que se chamava Sorte ou Ganhar) foi convidado para uma partida 

de handball no último dia de aula. Se passaram meses, semanas, dias, horas, 

minutos, segundos. Até que chegou o dia do jogo. O time sempre ganhava tudo 

porque cada um era muito bom em algo. Depois de meia hora o jogo estava 5 a 5 

(cinco a cinco). Mas, o time adversário (que se chama Jogando Sempre Limpo) 

começou a ganhar em 2 (dois) minutos o placar estava assim: Jogando Sempre 

Limpo 20 x Sorte ou Ganhar 5 (JSL vinte x SG cinco). O sinal tocou: - 

Ppppppppppprrrrrrrrriiiiiiiiiimmmmmmmmmmm!!! O jogo acabou. SG deu azar. JSL 

estava festejando: – Ganhamos!  – Legal! – Que bom! – Yes! – Seu time deveria se 

chamar Azar ou Perder. Disse Gustavo, que era do Jogando Sempre Limpo. Tomaz 

do Sorte ou Ganhar pensou? Ganhar rima com azar. Depois, disse: - Tem razão, 

Gustavo. Mas tive outra ideia: misturar. – Como assim? falaram todos. – Misturar 

Sorte ou Ganhar com Azar ou Perder que dá... Luiza disse: Sorte ou Azar! – 

Perfeitamente e exatamente. Disse Tomaz. Bom, disse João – talvez o outro time 

devesse se chamar Ganhar ou Perder. Gustavo disse que sim. E os dois times 

aprenderam que, dependendo de sorte ou azar, pode se ganhar ou perder. 

 

Tomaz Pereira Neves – 3º ano B 



3º lugar  
 



4º lugar  
Sorte x azar 

Alice era uma menina muito sortuda porque todo dia que jogava a brincadeira 

“sorte x azar”, ganhava. 

A brincadeira era assim: 

“uma vareta rodava. A vareta tinha uma ponta vermelha e uma ponta azul. 

Para quem a vareta parasse na ponta azul, teria sorte e se parasse na ponta 

vermelha, teria azar. Isso, para o resto do dia.” 

Sempre a ponta azul “caía” em Alice e por isso, tinha de tudo. Quando 

chegava da escola, ganhava presentes, tirava boas notas na prova e de almoço, 

tinha sua comida favorita. Por isso, era muito metida. 

Teve um dia que ela foi jogar a brincadeira do “sorte x azar” e, dessa vez, foi 

diferente. A ponta vermelha “caiu” pra Alice. 

Ela começou a reclamar, falar que não valeu e para rodar de novo, mas nada 

mudou. Ficou assim mesmo. 

Alice ficou muito nervosa, pois nunca havia perdido a brincadeira. 

Seu dia não foi tão ruim, porque ela teve sorte de saber perder. Pelo menos 

uma vez... 

 

Isadora Tavares Alves – 5º ano A 

 


